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Mesmo diante dos prazos aper-
tados e das tomadas de decisões que 
demandam urgência, gerentes de pro-
jeto precisam investir tempo no desen-
volvimento e controle do cronograma 
das atividades de uma obra, seja para 
alinhamento com o que está sendo rea-
lizado ou para mitigar atrasos. 

Para discutir as melhores práti-
cas em gerenciamento de atrasos, a FTI 
Consulting, Inc. (NYSE:FCN), consultoria 
empresarial global dedicada a auxiliar 
organizações a proteger e aumentar os 
seus valores, patrocinou a 6ª Conferên-
cia Internacional Bienal da Sociedade do 
Direito da Construção, em São Paulo.

Organizado pela SCL - Society of 
Construction Law e reconhecido como 
um dos mais importantes do setor de in-
fraestrutura global, o evento aconteceu 
no Hotel Unique, entre os dias 13 e 15 
de setembro. Na oportunidade, Simon 

A importância de se controlar
prazos em uma obra

E. Braithwaite, Senior Director da FTI 
Consulting, baseado em Nova Iorque, 
Estados Unidos, palestrou no painel Hot 
tubbing session with experts: Best practi-
ces for delay and quantum analysis, abor-
dando as melhores práticas para lidar e 
quantificar os atrasos em construções.

“Quando os desajustes no prazo 
começam a dar os primeiros sinais, é 
preciso que profissionais qualificados 
estejam preparados para diagnosticar 
e mitigar o problema”, explicou Sandro 
Cunha, Managing Director da FTI Con-
sulting, baseado no Rio de Janeiro, Bra-
sil. 

“Os especialistas da FTI Consul-
ting possuem os conhecimentos neces-
sários, tanto regulatórios como técnicos, 
e estão orientados para reverter situa-
ções e antecipar crises relacionadas a 
atrasos em obras.”

Pela primeira vez na América La-

tina, a conferência reuniu geólogos, 
engenheiros, arquitetos, economistas, 
advogados, árbitros, mediadores, juízes 
e especialistas da área de infraestrutura 
de mais de 30 países. 

O evento também discutiu outros 
temas de grande relevância para o mer-
cado de construção como a adoção do 
BIM (Building Information Modeling) na 
Europa e no Brasil, as melhores práticas 
em Project Finance, PPPs e concessões e 
a transparência na contratação de proje-
tos públicos de infraestrutura.

Para evitar atrasos, é preciso estar 
atento aos sinais e manter um controle 
rígido sobre todas as etapas constru-
tivas. Apesar da pouca margem que 
existe para resolver os problemas com 
atrasos depois que eles ocorrem, os pro-
fissionais precisam atuar durante todo 
o processo e estar alerta para qualquer 
alteração no cronograma.
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ESPAÇO CREA
Qual é a importância da ART?

A Anotação de responsabilidade Téc-
nica é um instrumento legal, à fiscaliza-
ção das atividades técnico-profissionais, 
nos diversos empreendimentos sociais;

A ART é um resumo do contrato fir-
mado entre o profissional e seu cliente 
ou seu empreendedor para a execução 
de obra/serviço;

A ART define para a sociedade os 
responsáveis técnicos pela execução de 
obras ou pela prestação de quaisquer 
serviços profissionais referentes às ativi-
dades da área tecnológica (engenharia, 
agronomia, geologia, geografia, meteo-
rologia, etc);

A ART ajuda a identificar os serviços 
contratados, definindo sua autoria e os 
limites da responsabilidade de contra-
tantes e contratados;

O conjunto de ARTs cria o Acervo Téc-

nico Profissional, uma espécie de currícu-
lo que reúne as atividades desenvolvidas 
ao longo da vida do profissional compa-
tíveis com sua competência;

O registro das ARTs compõe a receita 
dos Creas, do Confea e da Mútua;

O valor arrecadado com as ARTs é dis-
tribuídos da seguinte forma: 12% do to-
tal vai para o Confea; 20% para a Mútua 
– Caixa de Assistência dos Profissionais 
do Sistema; 52% para o Crea e 16% para 
Entidade de Classe;

O Valor recebido no Crea-SP é utiliza-
do em benefícios dos profissionais e da 
sociedade, como as iniciativas recentes 
para modernizar o Conselho por meio da 
informatização de seus serviços e a pa-
dronização visual e de atendimento de 
suas Unidades;

Registrando suas ARTs você também 

colabora para o fortalecimento da sua 
entidade de classe: parte do valor arreca-
dado com ARTs (16%) é repassado pelos 
Creas às Entidades conveniadas para ser 
utilizado em iniciativas que promovam a 
atualização e a aprimoramento profissio-
nal.

Para emitir sua ART

1- Acesse o CREAnet pelo en-
dereço creanet.creasp.org.br ou 
pelo menu de acesso rápido na 
página do Portal CREA-SP (www.
creasp.org.br)

2-Entre com seu login e se-
nha. 

Fonte: Folder CREASP

São paulo tem 700 conexões de micro e minigeração

São Paulo é o estado com o segun-
do maior número de conexões de micro 
e minigeração de energia no país. Hou-
ve um rápido crescimento dentro de um 
ano: são 711 conexões em agosto, contra 
as 106 ligações registradas na ANEEL em 
setembro de 2015, o que representa uma 
potência instalada de 3.405 kW.

A fonte mais utilizada pelos con-
sumidores-geradores é a solar com 708 
adesões, seguida da eólica com três ins-
talações.

Em todo o país, são 5.040 conexões 
registradas em agosto de 2016, contra 
as 1.148 ligações computadas na ANEEL 

em setembro de 2015, o que representa 
uma potência instalada de 47.934 kW.  A 
fonte mais utilizada pelos consumidores-
-geradores brasileiros é a solar com 4.955 
adesões, seguida da eólica com 39 insta-
lações.

 
Regulamentação
A geração de energia pelos pró-

prios consumidores tornou-se possível 
a partir da Resolução Normativa ANE-
EL nº 482/2012. A norma estabelece as 
condições gerais para o acesso de micro 
e minigeração aos sistemas de distribui-
ção de energia elétrica e cria o sistema 

de compensação de energia elétrica, que 
permite ao consumidor instalar peque-
nos geradores em sua unidade consumi-
dora e trocar energia com a distribuidora 
local.

A revisão da resolução nº 482/2012 
em 2015 e a instituição do Convênio do 
Conselho Nacional de Política Tributária 
(Confaz), que estabelece a isenção de 
ICMS nas operações de energia produ-
zida por geração distribuída são fatores 
que explicam a rápida expansão desse 
sistema.  O convênio está vigente em São 
Paulo, Distrito Federal e 18 estados bra-
sileiros.
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a aeaama parabeniza os aniversariantes
Junho	

CARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA	 14/6

CELSO LUIZ MIQUELUTI	 20/6

DANILO RAFAEL FELIPE	 10/6

FLÁVIO ANTONIO GARATTINI	 12/6

JULIAN ULIAN MARTINS	 18/6

JULIANA BARBIERE LANFREDI	 15/6

LUÍS FERNANDO NAVARRO	 29/6

ROBSON J. DE LIMA DAVID	 27/6

RODRIGO CESAR  MOMESSO	 21/6

TADEU RONCATO	 6/6

THIAGO MIRANDA SILVA LIMA	 24/6

WILSON DE OLIVEIRA	 26/6

	

Julho	

ADRIANO SORGINI	 26/7

ANDRÉ LUIS MOREIRA DE OLIVEIRA	 29/7

CLÓVIS PAULO DOS SANTOS 	 30/7

EDER ANGELO SANCHES	 6/7

EVANDRO CARLOS BRAGA CARARETO 	 23/7

EZEQUIEL SANTOS ADORNO	 24/7

JONATHAN KLEBES 	 11/7

LUCAS BERGANTON	 27/7

LUIZ BENEDITO RONCHI	 12/7

LUIZ CARLOS PADOVANI	 4/7

MARCOS HENRIQUE BIZARI 	 30/7

NAOE ZULEIKA MAIE	 15/7

NEMUEL LUCHETTI	 25/7

RICARDO LUCIO DONADON 	 26/7

THIAGO DE SOUZA LIMA	 28/7

WALTER JOSÉ LANFREDI	 19/7

aaea-ma promove palestra sobre iluminação led
No dia 26 de Setembro, foi realizada 

no Centro de treinamento do CREA, pa-
lestra sobre “Eficiência e Economia da 
Iluminação Led”. Apresentada pelo pales-
trante Eng.º. Eletricista Rodrigo Felix da 
Silva

O evento foi organizado pela AEAA-
MA, que contou com o apoio da Mútua e 
do CREA-SP ,teve a presença de profissio-
nais da área de Iluminação entre Arqui-
tetos, Engenheiros, Associados, Empresá-
rios. 

Na ocasião, foi abordado a eficiência 
da nova tecnologia de iluminação, o Led.

O Tema discutido é a eficiência da 
iluminação led e o seu funcionamento, 
suas características e benefícios. Foram 
apresentados tipos e modelos de luzes 
disponíveis no mercado, bem como sua 
economia e eficiência energética.

A associação beneficiou os partici-
pantes do evento com sorteio de luzes 
Led.


